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RESUMO

O presente artigo tem com objetivo 
de ressaltar a importância da ludopeda-
gogia e a mágica de ensinar, aprender, e 
alfabetizar brincando. O resgate das brin-
cadeiras na educação infantil, visando uma 
melhoria no desenvolvimento das crianças 
na faixa etária de 03 a 05 anos de idade, 
pois a falta de preparo de alguns profis-
sionais deixa grande lacuna no processo 
ensino- aprendizagem e na construção do 
indivíduo, impossibilitando as crianças de 
aprenderem de forma simples e natural a 
resolução de problemas, interação com o 
próximo, estratégias de antecipação e ve-
rificação, respeito a regras, desenvolver a 
imaginação, Cooper atividade, a criativida-
de e o senso- crítico. Todos devem apren-
der de uma maneira que seja prazerosa, 
não sendo reprimido ou estancado no 
processo ensino- aprendizagem, e então 
a partir desta compreensão, o profissional 
verá nas brincadeiras as enriquecedoras 
interações do ser humano.

PALAVRAS-CHAVE: Ludopedagogia; 
Alfabetização; Lúdico.

INTRODUÇÃO

Através de pesquisas e das obser-
vações referentes às experiências no am-

biente escolar, notamos como os jogos são 
pouco utilizados como ferramentas de en-
sino, ou seja, separando o lúdico do peda-
gógico, sendo mantidos em muitos casos 
fora do contexto escolar.

Sentimos saudades dos tempos em 
que brincávamos livres, sem receio de er-
rar sem percebermos que dentro dos jo-
gos haviam sendo desenvolvidas ativida-
des lúdicas e afetivas. Segundo Carvalho:

 "Desde muito cedo o jogo na vida 
da criança é de fundamental importância, 
pois quando ela brinca, explora e manu-
seia tudo aquilo que está a sua volta, atra-
vés de esforços físicos se mentais e sem se 
sentir coagida pelo adulto, começa a ter 
sentimentos de liberdade, portanto, real 
valor e atenção as atividades vivenciadas 
naquele instante." (CARVALHO,1992)

As relações de ensino-aprendizagem 
existentes nas instituições de Educação In-
fantil podem garantir por meio da utiliza-
ção do jogo e da brincadeira o pleno de-
senvolvimento da criança.

Os traços psicológicos caracterís-
ticos da criança pré- escolar tais como, a 
atenção, a percepção, o pensamento, a 
imaginação, os sentimentos e o domínio 
e da motricidade são qualidades psicoló-
gicas fruto de um processo de instrução e 
educação que se apoia nas atividades da 
criança.

Neste sentido, a proposta de ensino- 
aprendizagem orientada por um profissio-
nal e dirigida às crianças deve enriquecer 
as possibilidades de desenvolvimento in-
fantil, utilizando-se de atividades adequa-
das e oferecendo recursos físicos, espaciais 
e temporais que potencializam o desenvol-
vimento pleno das crianças.



963 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

1.	 A IMPORTÂNCIA DA LUDOPE-
DAGOGIA NA ALFABETIZAÇÃO

Já dizia Paulo Freire (2001) que 
aprender a ler e escrever é aprender a ler 
o mundo, compreender o seu contexto 
numa relação dinâmica vinculando lingua-
gem e realidade e ser alfabetizado é tornar-
-se capaz de usar a leitura e a escrita como 
meio de tomar consciência da realidade e 
transformá- la.

Durante anos a alfabetização tem 
sido alvo de inúmeras controvérsias teó-
ricas e também metodológicas, exigindo 
que a escola e, os educadores se posicio-
nem em relação às mesmas, construindo 
assim, suas práticas a partir das suas rein-
terpretações do que é possível e também 
pertinente a ser feito.

Nesse caso a ludicidade é um assun-
to que tem conquistado espaço, principal-
mente na educação infantil, isso porque o 
seu uso permite um trabalho pedagógico 
que possibilita a produção do conhecimen-
to, aprendizagem e também do desenvol-
vimento.

 Independentemente de época, cul-
tura e classe social, os jogos e brinquedos 
fazem parte da vida da criança, pois elas 
vivem em um mundo de fantasia, de en-
cantamento, de alegria, de sonhos onde a 
realidade e o faz de conta se confundem, 
apesar de a história de antigas civilizações 
mostrar o contrário, fazendo o brincar se 
transformar em pecado.

Nas sociedades de mudanças ace-
leradas em que vivemos, somos sempre 
levados a adquirir competências novas, 
pois é o individuo a unidade básica de mu-
dança. A utilização de brincadeiras e jogos 
no processo pedagógico faz despertar o 
gosto pela vida e leva as crianças a enfren-

tarem os desafios que lhe surgirem. Esta 
pesquisa irá mostrar o quanto o "lúdico" 
pode ser um instrumento indispensável na 
aprendizagem, no desenvolvimento e na 
vida das crianças, tornar evidente que os 
professores e futuros professores devem e 
precisam tomar consciência disso, saber se 
os professores atuantes têm conhecimen-
to de alguns conceitos, como o "lúdico" e a 
"brinquedoteca" e muitas outras questões 
sobre a relação do brincar com a aprendi-
zagem e o desenvolvimento da criança.

O brincar e o jogar são atos indis-
pensáveis à saúde física, emocional e inte-
lectual e sempre estiveram presentes em 
qualquer povo desde os mais remotos tem-
pos. Através deles, a criança desenvolve a 
linguagem, o pensamento, a socialização, 
a iniciativa e a autoestima, preparando-
-se para ser um cidadão capaz de enfren-
tar desafios e participar na construção de 
um mundo melhor. O jogo, nas suas di-
versas formas, auxilia no processo ensino 
aprendizagem, tanto no desenvolvimento 
psicomotor, isto é, no desenvolvimento da 
motricidade fina e ampla, bem como no 
desenvolvimento de habilidades do pen-
samento, como a imaginação, a interpreta-
ção, a tomada de decisão, a criatividade, o 
levantamento de hipóteses, a obtenção e 
organização de dados e a aplicação dos fa-
tos e dos princípios a novas situações que, 
por sua vez, acontecem quando jogamos, 
quando obedecemos a regras, quando vi-
venciamos conflitos numa competição, etc.

Conforme afirma Piaget (1967), "[...] 
o jogo não pode ser visto apenas como 
divertimento ou brincadeira para desgas-
tar energia, pois ele favorece o desenvol-
vimento físico, cognitivo, afetivo e moral". 
Através dele se processa a construção de 
conhecimento, principalmente nos pe-
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ríodos sensório-motor e pré- operató-
rio. Agindo sobre os objetos, as crianças, 
desde pequenas, estruturam seu espaço 
e seu tempo, desenvolvendo a noção de 
casualidade, chegando à representação 
e, finalmente, à lógica. As crianças ficam 
mais motivadas para usar a inteligência, 
pois querem jogar bem, esforçam-se para 
superar obstáculos tanto cognitivos como 
emocionais.

O jogo não é simplesmente um 
"passatempo" para distrair os alunos, ao 
contrário, corresponde a uma profunda 
exigência do organismo e ocupa lugar de 
extraordinária importância na educação 
escolar. Estimula o crescimento e o desen-
volvimento, a coordenação muscular, as 
faculdades intelectuais, a iniciativa indivi-
dual, favorecendo o advento e o progresso 
da palavra. Estimula a observar e conhecer 
as pessoas e as coisas do ambiente em que 
se vive. Através do jogo o indivíduo pode 
brincar naturalmente, testar hipóteses, 
explorar toda a sua espontaneidade cria-
tiva. O jogo é essencial para que a criança 
manifeste sua criatividade, utilizando suas 
potencialidades de maneira integral. É so-
mente sendo criativo que a criança desco-
bre seu próprio eu (TEZANI, 2004).

O jogo é mais importante das ativi-
dades da infância, pois a criança necessita 
brincar, jogar, criar e inventar para manter 
seu equilíbrio com o mundo. A importância 
da inserção e utilização dos brinquedos, jo-
gos e brincadeiras na prática pedagógica é 
uma realidade que se impõe ao professor. 
Brinquedos não devem ser explorados só 
para lazer, mas também como elementos 
bastantes enriquecedores para promover 
a aprendizagem. Através dos jogos e brin-
cadeiras, o educando encontra apoio para 
superar suas dificuldades de aprendiza-

gem, melhorando o seu relacionamento 
com o mundo. Os professores precisam 
estar cientes de que a brincadeira é ne-
cessária e que traz enormes contribuições 
para o desenvolvimento da habilidade de 
aprender e pensar.

1.1 A BRINCADEIRA E SEUS CONCEI-
TOS

“Tentar definir o jogo não é tare-
fa fácil. Quando se pronuncia a palavra 
jogo cada um pode entendê-la de modo 
diferente. Pode-se estar falando de jogos 
políticos, de adultos, crianças, animais ou 
amarelinha, xadrez,... Por exemplo, no faz 
de conta, há forte presença da situação 
imaginária; no jogo de xadrez, regras pa-
dronizadas permitem a movimentação das 
peças.” (KISHIMOTO, 1997).

 Ao pesquisarmos o conceito da pa-
lavra jogo, encontramos a seguinte defini-
ção: ”[...] 1. atividade física ou mental fun-
dada em sistema de regras que definem 
a perda ou o ganho. 2. passatempo. [...]” 
(MINIAURÉLIO, 2004), ou seja, o jogo é uma 
forma em que criança expressa seus senti-
mentos, desenvolve sua coordenação mo-
tora, trabalha de forma generalizada todo 
seu cognitivo.

No decorrer dos tempos o jogo pas-
sa a ter várias versões, é lembrado como 
grandes soluções para os problemas que 
encontramos nas práticas pedagógicas, 
devendo assim, associar prazer, alegria, 
espontaneidade e o não constrangimento. 
Piaget escreve a respeito do papel dos jo-
gos na infância para a formação do adulto, 
segundo ele:

“O jogo constitui o pólo extremo da 
assimilação da realidade no ego, tendo re-
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lação com a imaginação criativa que será 
fonte de todo o pensamento e raciocínio 
posterior”

(PIAJET, apud, VELOSO e SÁ, 2009).

Entendemos que o jogo e a brinca-
deira na escola têm como objetivo o duplo 
aspecto de servir ao desenvolvimento da 
criança, e à construção do conhecimento.

“Para os egípcios, maias, romanos, 
os jogos eram passados para os jovens de 
geração a geração pelos mais velhos onde 
aprenderiam através de seus ensinamen-
tos valores e conhecimento para as normas 
sociais do padrão de vida. ‘Com a ascensão 
do cristianismo, os jogos foram perdendo 
seu valor, pois eram considerados profa-
nos e imorais e sem nenhuma significação. 
(ALMEIDA, 1998).

2.	 IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA 
APRENDIZAGEM 3.

O lúdico passou a ser reconhecido 
como traço essencial de psicofisiologia do 
comportamento humano, de tal modo a 
definição deixou de ser o simples sinôni-
mo de jogo. As implicações da necessida-
de lúdica extrapolaram as demarcações 
do brincar espontâneo. O lúdico apresenta 
valores específicos para todas as fases da 
vida. Sendo assim, na idade infantil e na 
adolescência a finalidade é essencialmente 
pedagógica.

 A ludicidade, tão importante para a 
saúde mental do ser humano é um espaço 
que merece atenção dos pais e educadores, 
pois é o espaço para expressão mais ge-
nuína do ser, é o espaço e o direito de toda 
a criança para o exercício da relação afe-
tiva com o mundo, com as pessoas e com 
os objetos. O lúdico possibilita o estudo da 

relação da criança com o mundo externo, 
integrando estudos específicos sobre a im-
portância do lúdico na formação da perso-
nalidade. Através da atividade lúdica e do 
jogo, a criança forma conceitos, seleciona 
ideias, estabelece relações lógicas, integra 
percepções, faz estimativas compatíveis 
com o crescimento físico e desenvolvimen-
to e, o que é mais importante, vai se so-
cializando. A convivência de forma lúdica e 
prazerosa com a aprendizagem proporcio-
nará a criança estabelecer relações cogniti-
vas às experiências vivenciadas, bem como 
relacioná-la as demais produções culturais 
e simbólicas conforme procedimentos me-
todológicos compatíveis a essa prática.

3.	 ASPECTOS SOCIOLÓGICOS

Antigamente a criança não tinha 
existência social, era considerada miniatu-
ra de adulta, ou quase adulta.

Seu valor era relativo quando era 
educado em classe alta, e na classe baixa o 
valor era quando ela podia ser útil ao tra-
balho.

A existência do brincar é muito im-
portante para a socialização e troca entre 
os brincantes.

No ambiente social a criança perce-
be inúmeras situações oriundas em rela-
ção às pessoas assim ocorre interferência 
da criança que poderão - se resultar em di-
ferentes tipos de interações. A criança se 
desenvolve de forma integra nos aspectos 
cognitivos, afetivos, físicos motor, moral e 
social, fazendo uma interação com o meio 
físico social, conhecendo o mundo a partir 
das suas ações sobre ele.

As perspectivas de estudo do jogo 
infantil são estudadas de um ponto de 
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vista sociológico, através de entre vista as 
construções lúdicas na infância envolvem a 
compreensão dos valores.

 Os adultos concordam que se deve 
proporcionar o melhor inicio de vida da 
criança, deve-se ensinar o significado de li-
berdade e democracia, mas pertence a um 
grupo menos privilegiado da sociedade.

Podemos admitir a possibilidade de 
uma sociologia do jogo e tempos livres na 
infância como área de investigação, procu-
rando verificar como se caracteriza a ges-
tão do tempo e espaço de prática lúdica.

A criança tem a sua cidadania pró-
pria que passa por uma necessidade fun-
damental exigindo um respeito pelo adulto 
sob pena de se comprometer o desenvol-
vimento futuro da sociedade e da humani-
dade.

4.	 ASPECTOS PSICOLÓGICOS

É na brincadeira e pela brincadeira 
que a criança se torna capaz de atribuir 
significados diferentes aos objetivos de-
senvolvendo sua capacidade de abstração 
e começa a agir diferente do que vê mu-
dando sua percepção sobre os referidos 
objetos.

É importante para o desenvolvi-
mento emocional e psicológico da criança 
é como um elemento frente às pressões 
oriundas do meio sociocultural em que 
vivem. Há uma grande investigação sobre 
o desenvolvimento infantil nas áreas psi-
cológicas e da psicanálise que abordam a 
relação de criança com brinquedo.

Para Vygostsky (1988) o desenvolvi-
mento da criança depende dos processos 
interpessoais, ou seja, não cabe apenas 

ao desenvolvimento do individuo e sim às 
suas relações com o grupo. (VYGOSTSKY, 
apud, KISCHIMOTO, 2001, p.32).

A criança durante seu processo de 
desenvolvimento recebe interferências so-
bre seu   comportamento   de   diversos   
lugares,   de   sua   família,   da escola, insti-
tuição religiosa, enfim, em todos   os   atos   
da   vida   social são estimulado por adultos 
com o propósito de se desenvolverem.

Mas quando a criança se depara 
com algo do mundo dos adultos e ela não 
entende, logo recorre para seu próprio 
mundo, o mundo da fantasia, criado com 
partes daquilo que ela já conhece para no-
vas situações fantasiosas com efeito reais 
que	 a	 ajudam	 a	 compreen-
der	 o	 mundo	 onde	 ela	 vive. 
Portanto Vigostsky (1988) declara a impor-
tância das crianças se comunicarem atra-
vés da brincadeira, ele também considerou 
a importância do professor mediador, com 
apresentação de novas brincadeiras e de 
instrumentos para enriquecer a cultura 
e seu contexto social. (VYGOSTSKY, apud, 
KISCHIMOTO, 2001, p.40).

Segundo Kishimoto (2001) quando 
observamos uma criança brincar de faz de 
conta, ela ingressa em um mundo imagi-
nativo, onde recebe nomes como jogo de 
papéis ou sócio dramático, independente 
da nomenclatura definida estes jogos de-
senvolvem a afetividade o cognitivo e o 
social da criança, portanto no ingressar no 
mundo lúdico espontaneamente a crian-
ça aprende através do simbolismo papeis 
como de mãe, avó, titia, professora, irmã, 
medica, e os meninos pai, irmão, policial, 
índio, ladrão, etc.; Este momento é único 
para ela, pois a cada momento ela irá re-
presentar algo da sua experiência vivida 
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no cotidiano, nada é igual ao anterior, ao 
terminar a brincadeira ela volta ao mundo 
real para observar e após brincar.

5.	 O PAPEL DO PROFESSOR NA 
CONSTRUÇÃO DO LÚDICO

No processo da educação infantil o 
papel do professor é de extrema importân-
cia, pois é ele quem cria os espaços, dis-
ponibilizando de materiais, participa das 
brincadeiras, ou seja, faz a mediação da 
construção do conhecimento.

O professor tem que procurar e am-
pliar cada vez mais as vivencia da crian-
ça com o ambiente físico, com brinquedo 
brincadeiras e com outras crianças e com-
preender melhor toda sua capacidade po-
tencial de construir para o desenvolvimen-
to da criança.

É importante que o professor no de-
correr das suas aulas busque informações 
sobre a prática das brincadeiras, e que para 
os adultos não tem muita importância.

Cabe lembrar que o trabalho com 
o lúdico apresenta um grande benefício a 
educação auxiliando no desenvolvimento 
afetivo e cognitivo da criança e desenvol-
ve suas habilidades obtendo estimulo para 
seu crescimento.

 O adulto pode ajudar na construção 
da autoestima infantil, fornecendo a crian-
ça uma imagem positiva de si mesmo acei-
tando-a apoiando sempre que for preciso.

Através das experiências de opera-
ções concretas adquiridas nas brincadei-
ras a criança começa a produzir sua cultura 
lúdica, que vem desde as primeiras brinca-
deiras de bebê e com o passar do tempo 
na participação em jogos, pela observação 

ou pela manipulação de objetos ligados 
aos mesmos.

Para que seja concretizada tal cons-
trução é necessário que haja interação, ou 
seja, esta não deve ser solitária e sim total-
mente socializada começando entre pais e 
filhos. É fundamental que o professor te-
nha conhecimento do saber, que a crian-
ça construiu na interação com o ambiente 
familiar sociocultural para desenvolver sua 
proposta pedagógica.

A criança começa agir a partir do 
momento em que os brinquedos, outras 
crianças, algumas ações, passam a fazer 
sentido para si própria, sendo assim, novas 
interpretações por quem observa também 
começam a ser desenvolvidas.

“... é necessário que os professores 
planejem suas ações visando ajudar as 
crianças a ampliar as possibilidades tra-
zidas por diferentes tradições culturais, a 
compreender a forma socialmente injusta 
como os preconceitos são construídos e 
alimentados, e a construir atitudes de res-
peito e solidariedade”.

(Tempos e espaços para a infância e 
suas linguagens nos CEI’S, Creches e EMEI’S 
da cidade de São Paulo, 2006,p.20)

5.1.	 O JOGO E O APRENDIZADO

Sabe-se que o jogo ajuda a construir 
novas descobertas da criança, desenvol-
vendo e enriquecendo sua personalidade.

Para a maioria dos filósofos o jogo 
é como uma atividade que contém em si 
mesmo.

O brincar significa extrair da vida 
o melhor da iniciação o prazer estético, a 
descoberta da individualidade e a medita-
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ção individual.

Toda criança que vive agitada esta 
em um intenso processo de desenvolvi-
mento corporal e mental, nesse desenvol-
vimento se expressa à própria natureza da 
evolução que exige a cada instante uma 
nova função e a exploração de nova habi-
lidade.

 O brincar e o jogar estão muito rela-
cionados ao estímulo interno que permite 
satisfazer as necessidades imperiosas pos-
tas por seu crescimento.

O jogo só passou a ser uma ferra-
menta de aprendizagem porque o interes-
se das crianças foi em sentido de entender 
o material pedagógico passou a ser um de-
safio à competência do professor.

“O brinquedo ensina qualquer coisa 
que complete o indivíduo em seu saber, 
seus conhecimentos e sua apreensão do 
mundo, o brinquedo educativo conquis-
tou espaço na educação infantil. Quando a 
criança está desenvolvendo uma habilida-
de na separação de cores comuns no que-
bra-cabeça à função educativa e os lúdicos 
estão presentes, a criança com sua criati-
vidade conseguem montar um castelo até 
mesmo com o quebra-cabeça, através dis-
to utiliza o lúdico com a ajuda do profes-
sor.”	 (KISHIMOTO, 2001, p.36-37).

6.	 O DESENVOLVIMENTO ATRA-
VÉS DO BRINCAR

Brincar é o que as crianças pequenas 
mais fazem quando não estão comendo, 
dormindo ou recebendo ordens de adul-
tos. Quando as crianças estão acordadas, 
as brincadeiras ocupam uma grande par-
te do tempo, equivalente a um período de 
trabalho para os adultos. Durante a brin-

cadeira as crianças tomam consciência de 
seus corpos de suas capacidades motoras, 
também serve como facilitador do cres-
cimento cognitivo e afetivo da pequena 
criança e importante meio de desenvolver 
tanto habilidades motoras refinadas quan-
to habilidades motoras rudimentares.

As crianças pequenas procuram me-
lhorar sempre suas habilidades cognitivas 
por vários caminhos. As brincadeiras têm 
papel importante para o desenvolvimento 
cognitivo, pois além de englobarem muitos 
ambientes, são vitais para o processo de 
estruturação do conhecimento gradual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 

Podemos dizer que o lúdico é um 
grande aliado que merece atenção dos 
pais e educadores, é através dele que ocor-
rem experiências inteligentes, praticadas 
com emoção, prazer e seriedade. Através 
das brincadeiras é que ocorre a desco-
berta de si mesmo e do outro. É no ato de 
brincar que a criança se apropria da reali-
dade. O educador escolar deverá monito-
rar as brincadeiras adequadas para que a 
aprendizagem da criança ocorra de manei-
ra agradável e compreensível.

Uma criança que possui a oportu-
nidade de ser criança, de ter o seu mo-
mento infantil/ lúdico e que pode passar 
por todas as etapas de desenvolvimento, 
sem ser reprimida, se torna cidadão bem 
resolvido,sem problemas de desenvolvi-
mento em um aspecto global e natural, 
mas infelizmente como sabemos, no nos-
so país, há um grande número de crianças 
que são exploradas com o trabalho infantil, 
muitos pensam que estes problemas acon-
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tecem apenas nas extremidades do país, 
mas estão equivocados, muitas crianças 
no estado de São Paulo são exploradas. 
Segundo o jornal Estado de São Paulo o es-
tado ocupa o 4º lugar no ranking de traba-
lho infantil. E perante este fato o professor 
deve ter uma grande sensibilidade, para 
acolher esta criança e ensiná–la a brincar, a 
ser criança e resgatar a sua essência infan-
til, trabalho este que é acompanhado não 
apenas por professores, mas também por 
psicólogos e Conselho Tutelar.

Para tanto, o papel do professor é 
fundamental para reestruturar os alicerces 
do desenvolvimento desta criança e a cada 
dia ser um dia de conquistas.
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